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. LOULÉ I Brazi� e�'a hostil ao governo regularmente I dcrão �em dL;1T1.Q:à r�ntãf\�t's rclaçêes lus_?- I da Il:Ifão pOi' intennedio f dos seus legitim�s

- I constituido. Accrescenta-se também que· brazileiras, estreitando-as cada vez mais, I representantes.
.

Estão interrompidas as relações diplo- a attitude d'uma grande parte da impren- como é de alta conveniencia para todos. Profundamente convcrícidos, os abaixo as-

maricas entre o Brazil e Portugal. ·1 sa de Portugal manifestamente favoravel á Até lá, no entanto, é da maxima impor- signados, de que é urgente pÔI' termo a esta

Foi o governo brazileiro que ha poucos revolução coincidindo com o procedimen- tancia toda a serenidade e o affastamento situação anómala, em (juc correm pcrigo im­

dias ordenou a saida de Lisboa ao seu em- : to incorrecto dos portuguezes no Rio, ha-I das questões irritantes da politica interna. minente os mt! is poderosos interesses nació­

baixador, mandando ao mesmo tempo en-I via indisposto o governp brazileiro a ponto I
Possa o nosso governo compenetrar-se naos, tornaram a iniciativa de convidar os

tregar as credenciaes ao nosso encarre- de determinar a ruptura ultima. Mas estas d'esta verdade e acabar com as pretensões seus collegas das duas casas do parlamento
gado de negocios no Rio de Janeiro, sem razões nada ralem desde que o governo d'absolutismo e as provocações constan- qne, sem preoccnpações partidarias, estejam
que até hoje se possa conhecer o verda- portuguez e a grande maioria da nação tes aos sentimentos liberaes e dcrnocrati- compenetrados das mesmas idéas, a reuni-

cieiro motivo d'um tal procedimento. provem que nunca foram nem são solida- cos do paiz. rem-se cm Lisboa no dia 16 do currente,
A attitude da esquadrilha portugueza rios com os seus compatriotas no Brazil. pelas U hor-as da noite, afim de se adopta-

durante .a guerra civil brazileira, a inge- E esta prova existe, por parte do paiz , I rem as pruvidencias qne as circumstancias

rencia dos portuguezes residentes no Rio claramente posta na indifferença ou indi-I CIRClJLAR imperiosamente reclamam ..
de Janeiro no conflicto entre o presidents gnação com que sempre acolheu 8.S dia-l . . . E, (,o:í�}:¡n:lo PO cl/;\Jdo p:tt,.¡o¡ismo de v.

Peixoto e a marinha revoltosa, não [usti- tribes d'alguns dos nossos jornaes contra ¡ _

Os mml�tro.s. de estado 1:030l'al'los, qne ex.", esperam que v. ex." se dignará annuli'

ficam nem explicam com effeito o neto o governo legal do Brazil e no pesar, na
sao pares \'lta.llclOs ou de eleição pOJiular; e Il este comite.

-

que acaba de ser praticado pelo governo quasi totalidade.manifestado a todo 01110- d_erutados eleitos, CJ�e constl�tlCrn a comrms- Lisboa, 10 de maio de i894.
da republica brazileira e que vem inexpe- mento pelas desgraças dos nossos irmãos S�lO de. appello ao palz, �rgamsaela sol, a. p�'e- De Y. ex.",
radamente lançar a discordia entre duas brazileiros. Por parte do governo, os do- SI�enCI3, do venerando liberal sr. conseI�l�II:O Collegas muito attenciosos,
nacões irmãs, que fallam a mesma lingua cumentos ultimamente publicados ta111- João Chrysostomo de Abren e Souza, dirigi- Ioõo Chnjsosto;no de Abreu e Sou:e.
e que tantos laços de sangue e interesses bem levam á convicção, que foi sempre ral�1 aos. seus collegas no parlamento a S0- Antonio Candido Ribeiro da Costa.

prendem ha muitos seculos. seu empenho não intervir nas questões gumte clrclllar:. Antonio de Souza Siha Costa Lobo.

Os documentos ultimamente mandados graves que se debatiam na -grande republi- Anumio Telles Pereira de Yasconcdlce-Pimentel.

publicar pelo governo portuguez, notas ca sul-americana. Ill."" e ex.?? sr.-O systema reprcsentaLi-1 Al/gusto Fusclnni.

trocadas entre os nossos ministros dos ne- Mas, seria tudo publicado? YO, que devia reger-nos, está suspenso de Augusto José da CUI/ha.

gocios estrangeiros e marinha e os encar- E sendo, não existirá por ventura algu- facto. Ao regular exercicio das nossas lines Eduardo José Coelho .

regados de negocias no Brazil e republica ma prova de cumplicidade do nosso go- instituições substituiu-se o arbitrio ministe- Franciico Antonio da Veiga Beirõ»,

Argentina e o cornmandante de esquadri- vemo na revolta brazileira P rial. A dictndura, soh que viremos ba mezes, Frederico Bessono GOTeia.
lha Augusto de Castilho, demonstram, ao E' tão grave o acto do governo brazi- tem sido mais que a usurpação das Iaculda- Henrique de Barros Gomes.
contrario de qualquer aggravo ao governo leiro que custa a admittir que não houves- des ordinarius que pertencem ás assembléas losé Días Ferreira.
dos Estados-Unidos do sul da America, se para o praticar um motivo ponderoso, legislati vas: visando e ferindo a parte Iunda- losé Joaquim de Castro.
um manifesto desejo de não crear 9 me- profundamente estudado e meditado. mental do nosso codigo politico, já affroutou losé Luciano de Castro.
nor conflicto por parte do governo ao Uma resolução que com certeza acar- as garantias individuaes e perturbou violen- José Vicente Barbosa riu Bocage.
nosso paiz. retará sequencias Iastimaveis para asduas tamente, cm actos repetidos, a harmonia c a D. Luiz da Camara Leme.

Depois da saída dos navios de guerra nações, não podia ser tomada sem bases independencia dos poderes organicos do Es- Manuel Vaz Preto Geraldes.

portuguezes da bahia do Rio de JafJ.C'iro solidas e justificaveis. tado. Marina JoiIo Fran:::Í1ú.

conduzindo os revoltosos que se haviam Mas nada/ por cmquanto, se. sabe de O decreto de 4 do con'enle mez, COI1\'O- *
*
*

confiado á protecção da nossa bandeira, positivo; apenas da ultima carta do sr. canelo as côrl.cs geraes para o elia 1.0 de OtJ- Em virtude d'e�ta circulaI' reuniram-se no

() governo portuguez mostra, pelos dOC1.1- conde de Paraty, nosso encarregado de tubro c irnpedindo assim o parlamento de dia 16, nas salas da. redacção do nosso col­
mentos que fez publicar, o maximo em- negocios no Rio de Janeiro, se deprehen- excrcer a. sua principal prerogalira, que con- lega. Commeráo de Portugal, muilo� pa.res e

penho em manter e hoarar a palavra em- de que o governo do marechal Peixoto sisle na. Yotação annual do imposto e na prc- deputados progressislas, pretos, dias ferreira­
pe.nhada de-náo desembarca.r .os fugitivos considera o governo portllguez'CQl1l0 CQil1- cisa allclor;s.açãD para. a sua cDbrança, .. é. a ceas, regenerad.ol'cs_ c __ repllLlicanos, aJim de
senão em territorio portuguez, chegando prometLido na guerra civil do Brazil.· ultima infJ'acçã.o e gravissima da. nossa lei pl'Olesk1rem contra os actos d'absolutismo
até a provocar por este facto uma pen- Parece que as diversas potencias da constitucional, e não ha razão, nem sombra praticados pelo gorerno, que com tanta hom-
dencia com a republica Argentin_a e a de- Europa e America vão intervir amigavel- de J'azão, qne a justifique on aLtenue. bridade nos rege,
mittir os commandantes dos dois navios mente no conflicto. Coincidem estos deslllandos e excessos'do Presidiu a essa reunião o !tomado general
M£ndello e Alfonso d'Albuquerq1te,

.

por não Veremos o que se apura. E oxalá se re- poder executivo com a crescente aggl'avação João Cltl'isoslomo d'Abrell e SOUZ<l, secrCll­
haverem impedido él fuga de alguns dos conheça que foi menos pensado 0 acto do das difficuld�ldes que nos euvolvClll por todos riado pelos SÍ'S. conde de BerLiando.s e João
revoltosos. governo brazileiro, podendo o governo os l;¡dos, dentro e fóra do paiz; é custa a Pinto Hodl'igues dos Santos.

Tem-se dito que a esquadrilh3 porl.u- do nosso paiz provar a attitude imparcial comprehender que, cm conjunctul'a tão apcr- Foram lidas na mesa mUltas cart,as de pa-
gueza fundeada' na bahia do Rio de Janei- que affirma haver sempre mantido duran- tada e momentoStl, �e assuma a tremenda res c deputados, justific.ando a sua não com­

f'O durante as hostilidades, protegia os re- te a revolta brazileira. responsabilielade ele pôr de parle, como inu- parencia, Illas adhcrinclo á idéa da commis-
voltosos e que a colonia portl1gueza no D'esta maneira, arnig,l1relmente se po- til Oll como pernicioso, o conselbo e o yoto são.

sa, poz deante de si o tinteiro e o papel, me­
t.ell a penna alraz da orelha c esperou.

O juiz, refastelado na cadeira de lcriXa,
pupillas rutilantes: dardejaya olhares se\'e�os
�oL('e a l':lpa riga que se conservava de pé
.JLmto do 10gão.
-O seu nome?
-Anna das Heliquias.
-Edado e onde mora?
-Dezeseis annos ... Viro com meu pac

que é torneiro de metaes.

-Jura dizer a verdade?
-Não yim cá para oulra coisa.
-Estenda a sua mão ... Muito bem! Vocc-

rnecê csla\'3. na hl'rdade dos Coitos-na noite
de dois para tres, quando :lssassinaram o

guarda José CRscabllll10 ? Conte-nos o que
souber. . ...

-Lá vae o que sei: A companha tinha
ahalado para Vianna o Cll fiquei guardando
os fornos. Pela madrugada, ao morrer da Illa,
o Muue! Canhoto, o cOl'lador de lenha, ndrc­
gOLl passaI' pOI' ali; e yae en disse-lhe assim:
loe!" ergueu-se com as galinllas tio lIIanel!
A {awi/a e obrigaçao ludo rijo?
-Qual rijo! yollon-me elle. A minha EI1-

gracia lá rslá outra \'ez com o diabo das quar­
tãs· e os cachopos a fazerem cruzes na boca.
N�o kt em ra"�t llClll urn na1'n de pITo.

FOL::E-::"IETI:rv.I: ma de Guimarães e s()ÍJre ella tres talbel'l�s.
I as competen\.es copos c ga ITilfas de crystal,

UlVlA TRUTA
c tres p�esinhos [ôh' espumando lJl'anda­
mente soure os guardanapos. O vinho puro

=*= elas suas propriedades de Sel'releis scintilla-

Seriam dez horai; da manhã, abre-se a ya em ret1exos de rubi. Flanqueavam as g�lr­

porta do gabinete e �pparece no limiar o nll- l'::lfas, um pralo de salada de alface enfeil;¡.­

t? grotesco do sr. Simão, official de diligen- .

da com rodos de 0\'0 cosido, e um prato de
CIaS. magnificos C:lmarÕes.

.

-Entãol regougou com impaciencia o juiz:. . Ao meio da mesa destacn\'a-se, n'uma tn1-

-Então ... Saberi V. ex.a, que tl'abalhá- vessá de loiça de Sacavern, ct formosa tf'LIta

mos para o urso ... esquadrinhamos t.odos ladeada ele virentes raminhos de st:llsa; um

os recantos do. pinhal desde o romper d'alva. bonito peix.e; o ventre branco prateado, sal­

A rapariGa, deu aos calcanhares e até os caJ'- picado de nodo:ls amar0llas, deixando \'er,

voeil'os e�t,ão com cuidado, por não saberem atrarcz do golpe feilo no dorso, a �lpetitosa
() que foi feito d'ella. came rcrmelllO-ela.ra e uma rosa entalada nos

-Comedia! ... Exclamou Eustaquio. Es- dentes. Ao lado, a molheira d'ondo emana.ra

sa gente estere a caçoar com você. . . um cheiro a funcbo, SLl'�ve, finissimo, pelle-
... Era prendeI-os a lodos I. .. Você eontinua [!'a!1L�), qlle regalara o olphalo..
ieliola corno d'antes L. Vá com Deus �... O aspecto da l11;)sa serenou o mau hU:Lor

O juiz ruehou pelo rclogio. Dez 'horas c do juiz.
um quarto. A diligencia aLortára e cUe tinha Quando jú, de pouco a pouco se ia desnu­
necessidade ele ir dar uma Yista J'olhos pela "ianelo o espirito, ao desrolhar uma garrafa
casa de jantar, antes de chegarem os dois do Porto yelilo, a porta da casa de jantar
commensaes. Envergou o sobretudo que ha- abriu-se de repente e Oll\'iu-se no corredor
via dt'spido e poz-se a caminho de casa. uma "oz feminina, que Imidava:

Allumiada por um esplendente sol de ju- -Já lhe disse que quero ttllar ao SI'. juiz,
uho, a casa de jantar apl'esenta\'a um aspe- que está á minba espera 1

eto hO�T.italeiro e cOlwidativo. As paredes, E ao mesmo tempo um braço mci.o nú [a­
forradas tie papd lisl.l'cldo. ?'Jas jallellns, C0t'- ,,-iiI d;¡r mpj;! \ ()It;¡ a() ('scr:,,;;o, que i manei­
tinas de camlJl'aia bordada; fogão com pedra I ra de Martim Moniz bana,,;) a porIa J'aquella
lioz; mesa redond,a corp a sua t.oalba all'íssi- forlaleza.

Era uma rapariga muito joven :linda, ma­
gra, tostada do sol, sem lenço na cabeça, des­
grenlwdil, com os pés nús, enfiados n'11Ds ta­
mancos ji esburac:Jllos. Um cOl'ptJe de cLila
escura, drscosido, c uma saia de eslamenh�l,
rôl.a e desfiada, mallhe cO]Jriam os melllbros
c os seios ainda de crt':1nça.

O calor do cansaço tinh:l-Ibe afogueado as

faces. Os olbos vivos Lrilhavam sobre os Cél­

lJeHns cast:lllhos, que cainm sollos em made­
cIJas. As narinas dila!as e a bocea meia aber­
ta tremiam-lhe de agitação.
--Oue significa esta algazarra'? bradou o

juiz f¡;nzindo as sobranc;lhas.
-E' esta rapariga, respondeu o cscri\'ão,

que cbegou ao tribunal, tinba o SI'. juiz aca­

llado ele sair e qne me seguiu alé aqui.
-Ah ! ... exclamou o magistrado, Yocê; me-

• I , 1
.

1runa, 0gora.e ql1.c.JelllpreSSR�(IPPOlS (a g.ell-
te eslar [l sila t'spe!'a tres dias '? Porque é que
Yossemec(� se não apresenlou logo que foi
intim:Hla ?

. -Eu cá tinha as minllas razões 1 exclamou
ella Lniçando um (ilhar cspasnrido por soure
a mesa e sO}Jl'e os dois Ilomens.
-A \el'igué\l'emos depois quae::i s;io as 1aes

I't:¡zões, r('pEcou irado o juiz, puchando pelo
I'elogio.-Onze menos um I}uarlo ... ainda Le­

mos tempo ...
-Ob Simão eSlá alén1 hl'lo que é ll'l'ciso

para CSCI'0\'cr? ramo:.; mlerrogal-a.
O c:;cri\'¡:.o im'ta:lou�se a um canto cla me- (Cunlinúa).



081'. JMé Luciano propoz o seguinte: LO portante crime rigorosamente punido pOl' lei, . (---------'
-----�

't.Uü se dil'.igi&sc U.·}1 manifesto u� paiz, de-I é n,eeessar.io que com menos Dellel'osi�ade e Dl"� lLa,pa 1 Agora Llue dos cofres municipacs des.apa�
,:a!':mdo ilíegnl a cobrança de Impostos a, mats leqaluuule se proceda ao que a lei pres- .:

"

",' 1
recen, como por encanto, a bella quantia de

cnutar ue 1 de julho proximo; 2,0 que se di- crere para os delictos qne no seu codigo pe-
Com a �e, Ida vema �}.tl al1ll110S no nos,so 2:800�OOO róis, o íl1tellígente e escrupuloso

rí�i�s� ao rei uma mell�agell1, pedindo a COIJ- nul ella ,design,a de peculato ou C01!Cussão. I c.oHega o, le�n'[!o as segumtes pal�Yra: do, �lS� senado louletano entendeu pOI' bem crcar um

\OC:lçao das camaras; 3:° que se nomeasse Depois, en este caso em proveuo da pro-' l11:�t?;- chronista R. ]1;/. e CJ:le se ;-leferv�1 � im
novo logar, o de ajudante do fiscal da cama­

ud:a commisSã? de resistencia aré o governo bidade de tod,o� ?S individuos cr,no compõem plcssclO qu� l!l�o�auso�l a.�udlçao,do.�,�slour�o ra, e não satisfeito com isso, augmentar ao

t'll:;'ar na le�all,dade,. .

'

o nosso mUI1lClplO',lol.-na-se util e u.rgente d� n0::Jsso I)lCStlG>\OSO ,�mlb?, e C�trell",lOnall� mesmo tempo o ordenado do referido fiscal r
o sr. Oliveira Monteiro fallon cncrztca- ({ne o caso do desvio Iique hem destrinçado

dr. Lc pa, 1:0 celebre plOces�o cnme qLle aca- Isto é unico e pyramidal!
mente declarando qlle não confiava no l�edi- em todas as suas rninudencias, para que o

La (�e SCI' Ju�gad.� ?m �ar�,. ;- < •

Todos sabem, e a cámara é a primeira a-

do á cor/ia, Illas que como monnrchico aeon- publico, sem risco de falsas imputações, co-
Sao um� justissuna apJ ecraçao aos eleva- declarar, que ° seu estado financeiro está

sclhava que se Lentasse novamente um tal 1'e- nheça bem a quem deve commetter as gl'a- d?s dot:s Intcl�ectu!es el um grand.e, talento e muitissimo longe ele ser prospero ou pelo me­

tUI'SQ, e caso a coróa não o atlend,esse, to- vissimas responsabilidades do acontecimcnto. d,um ,glande cl,cla.:lao, ?ique a,s !¡cl:��hdades �o nos desafogado; não ha dinheiro para Sl\ co-

J{)S os pares c deputados eleitos resrgnassem Corno acima dissemos, parece haret' cm SI:,��al�leus c 011t� �s nao P:I�lttll'tl�. que.l �- meçarern os trabalhos de um novo cemitério,
os seus mandatos. tudo isto escuros mvsterios a desvendar, c, Piu:ls,Lntd,sse em cortes o WCU,O JllulInOmlml não ha dinheiro para a construcção de urna

O 'l]"f l'
, -

.;

1 I '1
. l e i aro: ' , .1

•

l' J '11
'

,
s nossos apotae os, e c aquI e ICItamDS o

I então,
ou a cámara proceee eea e cnergica- pr::tÇa oc peixe, a lmpeza (Ia VI a esta no es-

sr. .Oli\'t�jl'a. MOllteiro pela sua atlil�l(!e que �l1rnte, dcmonstrando public�)frlcnte ZL'Ll�' os «Ilesponde ao sr. delegado. tado vcrgonboso em que se vó, emfim não ha
muuo desejamos ver posla em pratica, pOI'- mlcresscs que lhe estão coufiados, e para ISSO E' um orador de raça. dinheiro para as coisas mais necessarias, mas
qlw é este o melbor caminho a seguir n'cstc cumpre-lhe inquirir das causas que motivaram Nunca o tinhamos ouvido. para creal' novos legares e augmentar o 01'-

caso. o desvio, entregando á acção judicial o indivi- Descrever a impressão que nos causou a denado elo fiscal, como premio aos serviços
Fomos, como él maioria ela. asscmhlca de duo ou individuos n'clle implicados; ou não sua palana faci! e cheia de energia, é arris- de galopinagcm por occasião elas eleições,

17 de dezembro proximo passado, partidu- pratica assim e limita-se a uma sessão secreta I cada. que é 3, unica coisa que elle faz.para isso ap-
rios da abstcl!çii,o da. lucra eleitoral, mas 1'0- na cI'�al, e. a seu talante, resolve conceder 1110-1 E Elo grandes [oram os emhar�ços que .ti- parece logo dinheiro.
mos vencidos pela minoria, e estamos ainda rntona e illezacs proteccões e então abalan- yemos a rencer elurante o seu bnlhante dJs- Até allui semr)l'e tem sido sufficiente um

ü ."" -1

convencidos de que teria sido esse o melhor p-se á triste situaçã.o de f�lzcr comergir so- CUl'SO, que o l::,pis caia-.nos da mão ao to- fiscal, só agora esta exemplar vereação, que
passo a dar, porque nos araslaria de cerio do bre si uma slíspeição gravissimo, tal scri a marmos as nossas no las, tnl era a magia da tão prodigamente espolha o dinheiro dos mu-
estado a (lue ellegnlllos, mas assim ficayallI de se {Joder ,]'1119'ar llue consente ou IJrotege sun eloquencia! nicipes, l'econbeceu a necessidade de se lhe

u •.• q el E
.

alf!l!llS rouxino�s impossibilitados de fazer Cl'H1II110S0S cOlllulOS. i sta\'amos extasiados! nomear um ajudante, e como por esse facto
ouvir os seus gorgeios no parlalllento. O sr. Centeio aíIirma, por um laelo, elesco- Pcrante �11l1 yulLo (l'esta pujança, a admi- o trabalho elo fiscal deterá SCI' maio?', aug-

Muito brm disse o sr, Palricio r/uma l'CU- nlteccr a razão do alcance, porquillllo, diz-se ração embnagou-nos e só eom llmil grande mento:l-se-lhe o ordenado!
;lião, no Porlo, a que rotara pela :lbslenção t.el' con[(}ssado na t�d sess�lo secreta" que nem força de ronlade, daremos umas ligeiras 110- Naela mais logico para a intelligencia dos
nas eleições, e S.6 lal se fizesse seria melhor. I'etiron dinheiro algulfl,nem esle Ibe podia se!' tas da sua extraordinaria or;Jção, setb'ios e cQniJpicuos "ereadores, que em tudo
Foi n�neido pOJ'(jlw correligionarios seus, um roubaelo; pOI' outra forma, porém, e d0mOlls- Que sua ex," nos desculpe as omissões que bão de mostrar o zelo que os anima.'
IJdles pl'¡fiCip�¡]tllC!l!e, rombaltcn y!olcnl:1- t:'ando-se-lhc:l efI'eclÍl'u exi'SLencia do (lesyio, n'c11as hourer, e acceite o testemunho since, Depois de um desfalque de 2:800¢};OOO
mente a absLençã.oj porqlle já tinha accul'do elle l)romptil1ca�se a fazel' enlral' no eofl'c ro. do nosso grande 3prer-o, pelo seu pere- réis nada mais nátural do que creal' um novo

eleitoral no bolso; portanlo se o pai'lido pI'O- municipal aimporlancia faltada cle2:800S000 gl'Jl10 talento.)) . logar e augmentar o ordenado d'outl'O.

gressista Hão retomaI' o seu antigo posto que réis, desde que para iss0-.lhe, concedam o CLlI'- E é assim que se gasta o dinheiro dos con-

se dissolra e siga eada mernbl'O para onde tissill10 praso d'um ou dois IlH:zes, Ora, S:t- Que ,�u§to !-O Sf'. minislro do reino tribuintes; e isto é no que se "ê, fó!'a aquillo
q�izer, entendendo porém que deve ser no Lendo-se não possuit' o Ú. José Gregorio Cen- requisilOU mais quatro guardas para a sua que não se vê e se some pelos alç3pões, fi­
sentido de ar31,lçal' » teio meios de fOI,tuna suJIicienles a permitli- porla., ficando ella guardada pOI' 6 policias. gurando depois em out.ras yerbas já appro-

Fechado este parenthesis, :lc:-tbal'emos ,ele rem-lhe nOla tão rapida acquisição de quan-
Pois então já o sr. Joã.o Fr:mco tem medo�! "adas,

nalTal' o que se passou na reunião,
'

tia t::i,o relativamente imporlanle, pois tudo o Parcce inerivel! Do pão do nosso compadre g1'OSW (atia ao

Fallon de[)ois com grande YioJencia o SI'. guc IlOSSIlC llão excede em ralor a irn[)orton- nosso afidltado.
.

, Foi i1Omeado commissill'io de vinhos e azei-Fuschini dizendo que tinba s�lIdo do goyelTlO cia elll que se encontra alcapçado, el saben- A'rante que a ordem é riea I
d J.

. tes em Africa o nosso amigo sr. Tancredo C. L 'I
'

'll dllor este ter rasga o o sen pl'Ogrnmrna e acon- (o-se malS, que ISSO mesmo ,que. possue é v em )1':l11108 a 1 ustre Yereação que ere

y,ellJou a que se fizessem comicios por toda a in�lliulla'vel Ctrl YÍl'tude de constituir a caução
Casal Hiheiro, agronomo-chefe da f).a região. dar lIlll premio a José Gregorio Centeio, au-

narte. . elada JO logar;-colllo e onde, perguntamos Foi transferido IJara Lagos o sr. dr'. Anas-
ctor do desfalque de 2:800¥>000 réis.

,

O sr. Eduardo Je Abreu ;:¡¡J!'Csentoll Ulna nós, Y::le o sr. José Gregorio baler a cIuantia C� lacio uperlino Guerrciro Lo,urençL, (lue an-

moção assig,nada pelo seu collec�a Gomes da 1)01' cUJ'a cntrega se rBsponsaLilisa com tào C J' fl •

d' I I dv tes exert.:ia o logar ele J'lliz de direito na co-' OdCaS dlUmcelras um 1)0 en a o
Sil "3, cm Clue declara le,!!, itirrws e necess:ll'i:1s s.ce�Ul'a C( nv;c,,:ão de satl¿fazcr o seu extl'anho
"" marca de Miranclella,

.

iodas as resist.encias indi,idllaes e colketi- compromisso G!!
-

, Ha perto de oito dias que, "indo de Lis-
yas contra a CObl'Ull('a dos imposlos e fjxatão Po:::iti,arnente, ha cll11udo islo grosso mys- Julg'am,ent@:-Depois de muitas e hoa, se aell3, entre nós o feitor d'uma C:lsa

.-l.,'¡s, fOI'r:,as ml'-II'l,'ll"nS.,ll!iO ,o!,'¡das Iv'las (:ôrtl�s. t('J'io él l-leS\'elld"I" e 11�0 SCI'ellloe 110'S C[lle COIl
.

j" 'fi I "d I d' 11 '} d� � '-- , .. - v - J

.

J Ct
'

<.t ,

,"
-

sUCCeSS1\'êlS êlll( lencws lermll1ou, ma mente, h a va aqne a CIC a e, que em "arios pon-
O sr. Dias Ferreira decbrou (qllC o paiz COI�I�crcmos para ql�e elle flque no escuro. ,na sexta-feira ultima, o julgamento elo pro- los do nosso concelho possue üma �vultada

tstá ameaçado de fac'tos aillda mais graves 1rabalkll'cll1o.s l:o[',lanlo para \'�rl1los des-, cesso em que ,Maria de Jeslls Di:ls, Francisco forluna, constituida esla na sua maior parle
Jo que o Sl'a\issimr ,com o Brazil)).

.

rnandwelo o curlosls,slmo elflIJ1�ogllO. Por em-I Loulé e a preta Adelia eram aec,usados pelo de qnanl.iosos foros,
O sr. Vaz Preto dlssc que não assigna I'e- quallto cbarnar-lhe-1Jemos unlcamente ... C1[.- ministerio publico Je lerem assassinado e de- SpgunLlo omimos, o refel'ido feítor "eiLl

Jlrcselltaç�lO algullla ao rei, porque o rei eslá rioso! pois lançado a um poço o peqllello Armando, habililado com os documentos necessarios
,;'o'I'a da conslilllir;:io. J' t

. "

I f I- ac:o que em tempo nollWtnl0S c (lue a armou para ,ner arrestar ou pen lorar uma celebre
Approvadas as propostas do sr. José LII-

N','� j� �"� ""11"'1. E�' G 4,', toda a populaç,ão ele Faro. propriedade situada nos arredores da nossa

í,'.·l:tno,. a L", e 3." 'Ilor lIu;minüdade c a2,a, I' d d 1
"

1 ,\ '11
.

el 1 1 b b I'

. orall1 a. voga' os (a pl'lmell'a (I) Gr. l!.rme- Yl a,propnc ac e one e,so er a e a tivamenle,
por maioria, decidiu-se que a cllmrnisstío fi- lim Junior, do segundo o dI'. Nogueira e ela se ergue um opulentissimo nalacio coroado
easse composta dos 17 Si'o'!ll<ltarios da circLI- EXTRA-FINA t

.

1 L
'

1 d' d" d d I
r

Icrceira o (r, élpa, Sllstentan( o os ere Itos ameJas e cerca o e agos, ta qualmente
lar e das pessoas flue ella enlenda Jc\'cr ag- nlccchida dil'cdmncnle de �lrallea ele que já gosal'um, o primeil'o e o ultimo no oü1.ro construido em Luzo.
gregal'.

, d
• .• "

• ", [ôro e 9 segundo na lril_llll1a sagl'ada.
,

E', finalmente, a nobre residencia d'um
-----------e----'---- Chi huas �c mew k�lo c maHWCS� A o If'Jbunal estere sempre l'q,h:!(, el espe- certo e potentissimo re¡rulo, que n6s todos

�t..leane�� n.�_t Hle�dlln"n,r'ia IlI!lU- / d
<J

o. 11 i W I �, iiiI!> t ll;m�jhl H�Oll O'�l'W¡;_'dl 1\ !l ")A):��I!�A), E!� ast�. ct� ores que, ��om a In.axima curiosic1ad�, se- conbecemos ... por dent.ro e pOI' fóra.
U1!Clpa!l d e _i¡_,j@'a.! e.--_rj"O ec- Ive.",: Ji' bíl\l'-:WU tJ �ij ada. Mm hU 'V a

glllam os tramItes do Julgamento e anelO60S Enll'ctanlo, ao que consta, tal arreslo ou

ção e,seanduiosa ao �tCCU- bc!CCWHmío rlc e.spel'avam pelos debates, que foram muito
I

IJcnhora ainda se não fez.
sado. b

Nlanue! 1�@d.!"B.gues (jCR"'i"®a
ll1!eress:mles e astanle longos. Foi prevenido a tempo do que se passara

Na tbesouraria da. call1ara rnllnicilJCII Jo 1
O nosso collega O Distl'icto de Faro publi- um irmão elo regulo, negro d'azeviche e va-

LAnGO ilE S. FHANCISCO co d d l Ab] 'J b'l d A" Qr'osso concelho, a cargo do l!tesoureiro José' u no sell I1Um8l'0 passa o o resumo os orosp so a c a Gl I a o nCJI'O e .ual'los,

l�n�gorio Centeio, foi ult.imamente de�coberlo. J)ESCO�Vl'O ,AOS REVE_1VDEDORES I
discursos elos illustl'es achogados, que, com que' ,sob jurament.o prometteu pagar o tal

() desvio da importante quantia de réi s -l¡'- seus esforços e bem deduzida elefez;:t, conse- trihulo, snlvando ai?sim a 'honra do convento

::..;:800S000, aproximadamente, Descoberto e Expcrime'ntem esta. magnifica mantei- guiram do jury uma sentença absolutoria, e das 1J4tatas.
.

confirmado este alcance IiiI, seguramente i·5 ga com que ficarão Gertarncnte satisfeitos, .

Na sexta-fei ra, o merj tissill10 presidente do
.

ComludQ são passados oito dias e o con-

dias, "emos com a maior elas Slll'pleSas (lue tl'lbunal, dr. Medeiros, fez elara e imparcial- rento e as balatas cont.inuam correndo o seu

() fUl1ccionario incriminado continua corno W r I I AU t'll'}
. mente o- seu l:elatorio, éxpondo aos srs. jura- ,risco, E' q�le o jurarnenlo do sóbv esti ainda

d'an(es no desempenho pacilico e reglllar ele �,US i�,a edI Hhdl3 I dos todos os pontos em que SP [nndamGnlaya por cumprIr.

a911e1\e referid? cargo, �omo so o d�svi? .

dQ£ O Diario já publicou o despacho colloeall-
a aecu�a,ç�o e se basea�a. a�deres�, termin�n- I

Veremos se o cllmpre e fallaremos depois.
dmhelr�s publtcos pratIcado pe1(\, mdl.vldua elO!lO �Il�adro �a !nagistl'atlll'a o sr, dr. Mey- do. �Ol .JoIl11ular, os qUls�to� soble os tjU,WS I •

'

"

.

a, quem foram confiados fosse él eOll�a qjaJs na- relles,.lu IZ Oe dll'elto na comarea el'A1bnfeira.
o JU,? tJ�ha de lespond�l. Pesea.-A semana que findou fOl.abun-

Lural d'este mundo, Assia¡ o elltenJ.�m, pela ¡ Est�.o pois satisfeitos os desejos de s, ex,\ .

h::;te, I. ec�lhe?elo-se a sala pam con�eren- c�ant:e em pesca de aturp, pelo que I?Ulto sa­

menos, os dignos membros do nosso l1111nici- bem como os de muitas oulras pessoas qQe
Clal',

..

e depOIS d algum�l demora, y�ltou a sala tt.sfeltos estão os armadores, A contll1uar as­

pio, pois que em to.elo esle caso, flI� que muito e�ta\'arn SC�l�O p�('juc1icadas coma per-
do �'lbl�:1al c1��1do o cnm�.�o�:o na? pl'ov�:lo. �Im d�ve ser esl.e �rn an�o �de boa pesca o

transp�ll'eeelt1 os maIs. o�curos nlyslel'J?s, <+ �nal1enCla do sr. JlllZ n.a(lUell� ��marc;), pot'
Lm 'Istn.' d,ts�o, o �11elltlsslln,o .JUIZ la\IOll clue 1M? �c�ntecla J)� rl1l�lta:, annos., '

1J0ssa Illustre camara. Imlltou-se ;¡_ reLHI!r em ISSO que a sua. saude o Imposslll¡[Jtara de dar a sua senLenç,a, aLsohen.d? os .leus. .

A almdçclO 00 F�lte l'ovo tem pescado ale

sessão secreta, oito OLl dl'z. diCiS ,:lepois Je YC-- regular andamento aos processos, demoran- ,� representante do mlIllsl.eqo pulJllcO re- e?ta cbta, 2:000 pelxe8, en,tl'e atuns, aLuar-

rifiLado o alcance, e a decleli.r �dl lia SU(�' ,alta Jo-se as �iueslões, muitas \'ezes simples, bas- cOlleu:
,,'

.

(T '",
1'0S_0 [Il,bacoras e a da Ga�e 2:�48. ,

salwdorla e �lll�lCa d�SIll�'lllHl�1. yCIU'/:oswade tante tempo a resoll'el', o que acarretara pl'e- , ASSI::1 tellllmou ° .Jul�nmer�lo el esle �ewl- U preç� ela lola tel� leglllado" ,pala. os

qlle o sr. Jose Gregono CenlL:lo contilluasse juizos p:tr�t os litigantes. Lante .CJ.lI11C, que tanlo ",e plOlütlgoj1 e. q�le a.tuns, ent.le 80�OOO e 100¥>OOO reIS a dil­

a arrecadar os reditos m�l!)icipaes, l'ecelJendo "Oxalá, pois, os negocios judiciacs n'aquel-
1an(0 Ifl(,eresse (leSpertoll em toela. a pro,VIl1Cla. z:� e para os atuarros de 30S000 a 45�OOO

talrez cm troca ·d'esla Ill'Llgn<lllima concessão la comarca entrem al.l.ora cm reo'ulal' anda- D rq,ls.

a proluessa,50bmw feila pelo sr. Centeio de mento, salisfazendo a�sim as ,'Iust�s reclama.-
_¡ioi prqmol'ido a juiz de 2.a instancia C

1 llomeado pa.ra a Relação dos Açores o SI'. dr.
(lue, com o ({llC de futuro ihe l)ass;¡sse pe as r:.,ões clLle se fazial},) a tal resp/eilo. J7d J C't!, narc o José oelllo, juiz de L" classe, ser-
mãos, usuria. r]'outl'Ü' ca/'inlw tl_ue não aquelle Por isso raZ:1O tinljamos para Il'este pel'io- rindo na 2." Yêll'a ele Lis!Joa.
('0111 que foram lratados os dOl;) contos e ottD dico pedir proridenciJs :lO sr. Ininisll'o ,Ia

�

tentos mil reis do ¡_dcanee. jusliÇo;I, ullicalllcnte com o fim dc "er hem Vimos na [er�'o-fc¡ra u!tillia lI'esia ,illa o
Mas é misler que ° 'iUl.lstrwli$sinw senado administrada a juslioa Ila comarca de Albu- nosso amigo sr. �\goslit1ho Ferreira Clla\'es,

de Loulé saiLa. que nãu se Iralam ;ISSilI� ,as feira c slltisJ'azcl' ::lS justas aspiro\õcs dç 1,0- llabil'pharlTlaCeUlico, ele Faro,
questões que prendem corn. a boa. adnlllll,,- dos fIne se r6m obrigados a rerorret' úqncHe
1f'at;�0 publica; pro\'L!¡]o, como estú, que os tribunal.

'

fUlldo::; ll1unicipaes foram desviados Jo cofre Essas pl'o\'ic1er.ebs fOfam daelus com a colo:
J'CSpCCLil'o. r qlle ¡;¡J facIO COllslilue UJn im- loca��ão do sr, dr, Meyre�Jes, lIO lJuadro.

llesronderam em audiencia de policia cor ...

rcccionalllO 1ribunal c1'esta comarcu, no dia
i4:-Manllcl de SOllza, por oŒcnsas COl'pO­
raes; foi absolvido. No mesmo dia foi julga­
do o celebre galullo Espada, pelo crime do
furto; condemnado em ti mezes de prisãu.

I Entrou no J.o ;11lno de pldJljcaç�o o nosso No dla 15: José Favinha, por offensas cor-

collega a G(Jzeta de Noticllls, que se publica por1.les, foi candcmnado em 30 dias de ca­

no Porlo. As DQ¡:sas rclicj¡at'Des. ! eleia e 15 de mulla a 200 réis pOI' dia, AQ..

---�

r®lieias �Olll11oeeeionaes



tonic Lisboa. da Patan, offensas corporacs,
c08demnado cm 15 dias de multa a 200 por
dia; Francisco Ramires, absolvido,

No dia 17: José Mendes Junior e Manuel
Francisco Borralho, arrieiros, pOl' offensas

corporaes, absolvidos; José do Poro, Manuel
André, Manuel de Souza Encarnação Pinta­
cilgo c Maria do Espirito Santo, lodos cla

Campina de Cima, pOI' offensas c,orporaes,
absolvidos. Manuel dos Ramos e José Fran­
cisco dos Ramos, condemnados a iO dias de
multa a 200 réis por dia; Maria Guiomar,
condemnada cm 15 dias de mulla a iOD I'S.

por dia; José Guerreiro e José da Piedade,
condemnados cm 20 dias a 200 rs. por dia.

----------� -------

Publicações
.

�---_._---

so VENDO!

I'_lanuellt@dl"igues (JOI'"I"êa
participa aos seus íreguezes que brevemente
liJe chega um carregamento de MADEIRA
DE CASQUINHA, que póde vender pOl' pre- rl,l.D.�Jllil l{ AR,R�lncços sem competencia. lUJIU � lJ UJ

Está já habilitado a cflcctuar qualquer T. •

contracto. . "ende-se, Junto ou scpa.radam�nte, um ca-

Logo qLle o carregamento chegue a Faro .lechc em born estado e dOIS arteros dc pare-
se annuncia: it para CJue os srs. proprietários lIJa.

. ..
. . .

e constructorcs possam aproveitar a occasião Quem. preten�et' dirija-se a An!?l1io Perei­

de comprar boa madeira e por modico prero.
ra Hoséllla� em Ijaro, rua Serpa Pinto, n." S.

N n dia 20 do corrente, por onze horas da e custa apenas a modica quantia ele 200 J'S.

U manhã, it pOI·ta do tribunal judicial se Pedidos:lO celilor A . .José Hodrigues, rua da
hão de alTematar a quem mais der sobre mc- Atalaya. 183, LO-Lisboa.
tade do s.cu \:1101' os seguintes bens

peflen-I
E' certamcniu l.Im� das ohrns de quc o

c�nte� :JO casal inr�nlarjado �e A�tonia Ma- prof�ssoraclo não r�(�e rr,escindir, aLIenta .:1
na, YlUya de AntonIO GuelTelro Nicolau. sua mcontesta\'el ultllclade e a grande copia

Uma comella de lerra de semear e ar\'o-I de esclarecimenlos qne contéll1, sobre apo­
res no sitio cla Gl'nnja, freguezia de S. Se- sentações, Yellcimenlos, sel'\'Jço escolar, exa­
bastião, de Loulé, foreira, :l\'aliada em réis mes, gratificações, elc., ctc.
45�000.

Uma courella no sitio do Serro clo Barran-
co, avaliada em 12<3000 réis.

'

Outra no mesmo silio avaliada em 20S000

ANNUNCIOS

!tlllDElBA
<,

madeira de CD!llst!'Ucçito pnnl ,a casa n.t'n�:I11r1f\, I dos pelos mais hnheis e destiucios Jacultati­
para il construcçao de lanchas na Ilha elo S. Mi- ,

ros
guel. Para 8atl�raz"r estas requisições cortar::llll-I

..

Par 1"
.

. L .r 1
se 2:000 nrvores.

-

. arte JI C\ emen le pal:l . a.mebo, on( e

foi collocado como alferes d'infanteria D, o

nosso nmigo sr. Joaquim Mendes Cabeçadas.
-lC' Dom o estado sanitario cresta aldeia.

A auctoridade adrninistrativa tem procedido
O photographo G. M. Mourão, cuja I ao saneamento da 1l;:-sma,_f1zcml.o d.es:1ppa­

r¡núntre�: acha �l�l exposiçã� na rua de S.I rcccr algnns focos d Jt1[e�ç(:Oo�:.quI existentes.
Sebastião, participa ao publico que se re- (Do nosso CO'I espondente}
tira impreterivelmente no fim do corrente '�'ÜLE__:;rYP. DO LOULÉl��;¡�
mezo

,

Por este motivo pede a todas as pes­
SOélS a quem os seus trabalhos agradarcm,
e que d'elles careçam, que se não demo­
rem para os ultimas dias, afim de poder

. concluir todas as photographias de que
fõr encarregado.A Semana de Lisboa: Recebemos o n." 60 E' a primeira vez gUç no Algarve se

d'esta magnifica revista inserindo o medalhão tiram retratos em cartão-e-formato visita, Vinda dil'cclamentc do csh��mgcil¡oda SI'.a marqueza de Rio Maior com artigo de a 700 reis cada meia duzia e a I :mooo rs.
Alberto Pimentel. cada duzia, quando a tiragem não sejaTraz um lindó conto de Alphonse Dandet superior aos numeras indicados, porque,intitulado - A MENTIROSA -- e uma delicada n'este caso, maiores vantagens se fazem
pocsia--NAVIO DISTANTE-de Antonio. Feijó. aos freguezes,A chronica da sem:ma; do cstr�ngell'o, 'de Esta redução de preços ilão se limita
Spor,t, e!c. 9�.em deseJaI: possuir esta boa ao formate visita, ma� estende-se a todos
publ�caça��lrIJa-se a Jose Bastos, rua Gar- os formatos, como: iiaoria, album e salão.
ret, ,3 e ,.';)-LISBO�. . ., I

O aulicr é na rua Ancha, na antiga ca­

z :
---:4- �eztura: A cunosld�de publica cosla sa do conselheiro Marçal, e a entrada é

Ja satl�felta com o apparecrmento �o n. 9 pelo pateo.(ia Leitura, .onde começ,a? anuunciado I'?-I E!J, pois, apr-eveíta>, {Ju.e O
�ance,. destinado a pflJ�llZll' no nosso mero tempe võa e a eeeaslão não
lttterano. grande �ensaç�lO. lTohTc!

Â Leitora começou n este numero a publi­
cação de LOURDES do mais celebre e laureado
escriptor da liueratura contemporanea, Emi­
lio Zola. POl' uma combinação especial A Lei­
tura antecipa-se aos editores Irancezes e of­
ferece ao nosso publico as primicias d'urna
das obras .mais notáveis d'este seculo, e que
o mundo inteiro aguarda. co:n profunda cu­

riosidade.
O seu apparecimento proclllzil'á no nosso

meio litterario como no dt' França, a mais
viva sensação, não só pelo assumpl0, que é

inter.essantissimo, como tambem pela sua fOl'­
ma brilhante. O summal'io do presente n.O é:

Lourdes (I)-Emile ZGla.
Finne !-Jeorge d'Espal'bés.
O nosso comção (IX Fim) - Guy de Mall-

passan!.
-

Cyclis'I1w-Helll'ique de Parville.
Soldado de Lucrecia Smith-Mark Twain.

BliapUI'-Ruiz Xa\'ier.
Memorias d'um Çljudante de campo (lX)-

Fernandes Costa.
O anão /(aciane-l \'an Toul'gueneIT.
O outomno 'de Ulna mulher (II) - Marcel

Prévost.
A coiTespondellcia deve ser dirigida á nn­

liga casa Bcrtrand-José Bastos-livreiro
editor, rua Garret, 73 e 75-Lisboa.

E' chegada a faina da extração de corti­
ças; por este motivo tem partido para as pro­
vincias do norte muitos amigos nossos, entre
os quaes os nossos dileclos amigcs srs, Fran­
cisco da Luz Clara, José de Souza Euzebio,
senior, e Manoel João, senior, ,1, qLlem tive­
mos o gosto de .abraçar na despedida.

Tambem se acham auzentes os dois mSl"

gnes e eximios velocipedistas, nossos amigos,
srs. Francisco de Souza Ellzebio e .Joaquim
Lomenço, junior. A precipitação com que fo­
l';}ll] obrigados a partiI' para o AJemü>jo e Bei­
ra Baixa, impediu que elles realis:1ssem uma

cxcursão em bicydettes ao reino yisinho, re­

servando-a para quando tenham ultimado as

suas transa{'ões commel'ciacs.
..

A todos aquelles nossos .amigos 'desejamos
innumeras prosperidades.
-Acha-se quasi concluida a reconstrue.ção

do chafariz da HOl'la dos Vallarinhos, melllO­
ramento esle que ha muito tempo era recla­
mado.

O municipio farense eoneorreu com mela­

de da despeza orçada, sendo as mais dC8pe­
zas pagas pelos lwbitantes de S. Homão.
-S. ex.a rev.ma O sr. arceuispo-bispo J'es-Ita diocese, veio passar alguns dias no seu pa­

lacio d'esla aldeia, cujos ares são aconselha-I

I,

réis.
Fica'11 ciladas os credores inccltos para

assistirem, CJllerendo, Ú :Jrremataçfto.
Loulé, G de maio de 1894.

O escrirão,
17lOmaz JoaQuim Rua.

Visto-DuARTE PIMENTA.

RABECÃO
Vende-se um. Quem pretender dirija-se a

Luiz A. Correa, em Faro, rua 1.0 de Dezem­
bro, n." .29.

ARRE ATACAO
.)

�. ° annuueio

AGENLIA DA L�MPANHIA D�� TABAL�� DR P�RTUGAl

LOULÉ E ALBUFEIRA
D.b:POSITO CE:t\¡nAL E?vI LOULÉ

NOVAS COr�DICÕES DE VENDA
..)

-----��_.

[QTA Ag'eneia participa a todos os fens freguezes revendedores (lue. tendo a Com­
[l.) A pallhia dos Tabacos de Portugal refohido ampliar os descontos progressi\'os anlc­
l'iol'mente estabelecidos, ;ifim de favorecer os pequenos compradores, c continuando a pst.nl'

Ilduilitada a forneccl' os tabacos nas mcsmas condições cla Companhia, apresenta a seguin­
te nova labella.

Em compras trirnGSLraOS liquidas do deseonl0 ele 10 p. C. incidindo o imposto de li­
cenç,a de 42,4 réis por kilogl'amma:

E::!tá tel'minado o serviço de transportes e CÓ1'­
tc de madeira de pinho manso que se fez na vas­

tissima propriedade do ex.mo sr. conde de Azall1-

Luja P'.Il'!l a requisição de 1:470 metros cubicos
�le madeira, contracto que foi feito pelo I1liniste-
1'io da marinlm elll novembro de 1892 COlli os

SI·S. Guilherme de Spratley e Agostinho Gonçal­
ves RUlIOS, (hoJe fallecido).

Este- contracto 'foi sl�jeito ¡is p¡'escripções cl'um

.engenheiro na val nOllJeaclo pelo mesmo Ininiste·

rio, encarregado d'este scrvl\)o e de um deiegado
(lo arsenal cie m:ll'inh;t lWI'¿t dirigir todos os tra­

balhoi de córte falqllcjo e tram porte::!.
Para produzirelll aquelle numero de metrus

cubicos furam esculllidas pelos Illesmos peritos
] :000 al'vores eln pé, produzindo estas 7: 130 pe­
ças de madeira designadas cm qllatro classe�,
"endo: Paus burcac:') cur'vas de raiz) cWJ'vas de

1'amad:t, e leames.
.

05 seus comprimentos são entJ'e 2 a G metros

c alguns de 7; a expcssura de 15 a 50 centime­
tros, sendo o limite minimo de 16 centimetros

,pal'a os leames) c de 30 para aR outras peças.
Esta madeira, corno estalllos in,formados e ti­

vemOS occasião de VCI·, não só é de Loa qualida­
cle como de Loas dimensões e formas, fnzendo

portap.to o governo lUlla Loa acquisi\,iâo.
O córlc e factura cOmet'OIl em de:æmLl'o de

�2 terlllinando em maio do' 03, tendo prolonga­
Jo cstc serviço até esta data, pcla difRculdade

<lue houve CIII emLarcar e$ta madeira, em cop- Os tlescontos de � p. c. pelo Itag'aiuento á lTista (jsto é,
tequcucia d¡t pefj�illla c@sla dc Quarteira, que ó no acto de fazeI" a eucomulendn) ou de t 1/2 Il. c. llelo ¡u"om-
Ullia das peiores que temos 110 Algarve. t t (. t

'

t
'

t li d
.

ti"
O trausporte fez-se ell1 oito carregamentos co- p O fagamen'o IS O e, a e o Inez; seglull;e ao (a eom-

llJe��lllldo CIII maio dc 93; o 1.0 2.", 4:." c 5.° foi pl"a continuam em vigol", COUR.O até age))"U.
feito pela eseulla Cl'ioula) o 3.° pelo "¡¡por Go-
mes VilI) o 6.c pelo p;llhaLote C�l¡J.'te e u 7.° e Os compradores de quantias superiores a 503000 I'éis mensaes qne desejarem forne-
8.° pelo hyale DeU/; 'Comtigo.

'

cer-se directamenle da CU1111Janltia poderão fazel-o emiando as suas requisições a esla
E�ta Illadci¡;a vae para u deposito da Azinllei- _-lgencia, sendo, ú custa da Companhia, o transporte até it estarão elo caminho de fer-

I'll, e::;tabelecimchto além do 'l'eio c a11l1eXD ao d
. .

d 1 I'd] d d.I ro ou porlo
.

e mal' maIs l)f'oxlmo a oca 1 élC e o compra or.
al'senal ue marinha, para. onde a: lllesma é desti-

I v d' ., dnaua, e applicada para constl'Ul:çÕCS lIayaes.
�slas 1l0yaS con ¡rÕCS começam a "Igorar n esta ata

,Além d'esta requisição }H1l'a o l1linititerio da L'\llló; 1 de maio de 1894.

marinha fui feita pelos mesillos Ilrrelllatantes UllJa

outm de 2:000 traves�as para fornecimento do
clIlllinho ck ferro c1l\ snl e �uestc c ullla antea de

De JbOSOOO
J :OOOóOUO
2:000�ÜOO
J:OOO,�OOO

II ] :OOO¡)OOO róis .

li 2:000;$000 11 •••••••••••••••••

» J:OOÜ;$OOO » ••••••••••.••••.•

»45:000;5000 ») .

:3 p. C.
., J 19d � p. c.

3 3í4 p. C.

4 p. C.

)

)

O AGENTE,

�Ianuel Rodl1igucs COl'fêa.·

HAll'S LINE

lLhdaa de l'8jlOIOeS in�leze§
'{h�§ sr-s. J6Jna Iiall dun ...�
(J.\ de Louth·es.

Carreira semanal para LondlICS,
locando no !lOrlo de Faro todas :lS

scxt3s·feil;as� I�cia lllHmHuadc minim
ma de duas hareas d.e carga.

Dh1igir·sc ao agente cm Faro,
Jetto cP. ¿/et/llu,iba.

Publicou-se uma obra deveras util a todo
o funccionalisrno do magistcrio, porque n'ella
se encontrnm fielmente extractadas todas as

leis, decretos, circulares, officios, portarias,
etc., referentes au professorado, contendo na

integra algumas 'd'cstas peças officiaes mais

importantes.
Tem por titulo

LEGISLAÇÃO D.O l'HOFESSORADO l'RDJAlUO

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDei Caball@ de 01"0, além
U de se", muito fino e de grande solidez, é

superior a todos os coniJe.ciclos até hoje. Na
sua fabl'icaçTI.o não entra o eldoro nem quaes­
quer outl'OS acidos nociros fl, saucle, tendo
por isso tnnta suavidade que o lorna sum­

mnmente recol11rnend�l\"el.
O papel D�l «JabnUo de 0."0,

reune pois todas �lS boas qualidades que os

fumadores poss.am d.csrjaJ'; é fino, forle, de
combuslão lenta e guaye :lO paladar.

Usai pois o p:lpel- DEL CABALLO DE
ORO.

UN reo rm¡'OSlTO Jm POUTDGAT,

e77('�11æt filcb1,.1·QUC6 @C![1ê(,?,
il

LOULB

3-UUA DOS CAJ'ELLISTAS.-5

Folha de.Flandres de todas as qualidades,
cJmmlJo em barra, zinco, eSlanllO, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sorlimenlo complelo de ferragens e quinqui­
l]¡eJ'i�ls tudo por pref-os sem compelencin.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castell? Branco, pôr atacado e a rela11Jo.

HOTEL DAS NACOES
LARGO DA MAGDALEl'>A, 85, 1.0 E 2.0 ANDAR

lLISBOA

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I ;:tooo réis por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O htOP1UETAHIO,

Lui;:, Augusto Brandão.



I SEM�)RE BARA130

I
FAZE�DAS, :MODAS E CU::.IFEC<;'Ul!.S

MERCEARIAS
nas ,"'lohos filll!os do J-OI'to e iii1:uieh':¡
fre- gcmu�J)!.:t, (�O��:be e Iteos-es

QUIl\Q,UILHERIAS

->=<*><-

Rua da Rosa, n,O 206-LISBOA I ARMAZEM DE VINHOS

-------IMPRE$505------- I Vinagrc, mile, aguardenle, farinhas� �bl:�E;�I:;�: palllla, pelrol,o, sabão, phosphoros I

HOTEL AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hotel recentemente montado, está

oondições de servir bem todos 08 SCUll

g-uclIef\.
'I'urnbern �e en¡;¡lI'1'€Iga ae jantal'es, lunchs,

oeias, quer no hotel, quel' eIU qualquer sitio qL;C

I'lhe seja deterrninado .

Pede a protecção do respeisavel publico o seu

proprietario I
i\IAXOEL. DE SOUZA VIXTE:\[, :

Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­
guer e diligencias para o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros para conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia e C[uaes­
quer carretas.

Encarrega-se de despachar cncommendas
para qualquer pal te.

PfIOSPfIOROS

Comllanbia Nacional de PhoSI)horos
Unica que apresenta o artigo ião aperfei

coado e por preco sem cClll1petenci,a.
DEPOSI1'ARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

SEBASTIÃO COAPAS
COM ARMAZEM DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO

LOULÉ

PARTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

guezes que acaba de sortir os seus armazene

COIll es sCl!umte3 gcneros:-favll, cevada, milho,
trigo, feijão, grflO 'de bico, farinha, farello.espar­
'0, etc., tudo pOl' preços convidativos.

. -----.----------.------

I
fVlOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dical de todas as molestias de pelle: as impin­
gens, nodose, borbulhas, comichão, dnrdos, her­

}Jes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

C('emc das damas
Dá. á lace e a todo o eMpo uma delicada bran­

cum, se.n deixar o menor �ignal; tira as sardas,
ro \JH:', uorbulhas e, _f'nc()b�·.e us cignues das bexi­

ga , Cad!". raso-i 1,)200 reis.

Hemctte-so pelo -orreio a qU,f'm enviar a sua

imrortanc.a em valle. do correio. a Manoel Pinto

If<.irtein'; 1{U3. da H.,)�a, n." �06-·LISBOA.

il'S PESSOA 3 CUEBRADAS
'"

"OM (l uso pOI' algum tempo do �mpLl8tro AN­
• J TEUPHELICO se curanl tildas as roturas

(qllebraduras) ainda que sejam muito antigas.
Pi{EÇO D� CAIXA gSoo R�IS

Egualmente se rem cite pelo correio a quem en

villI' It �ua imnClrt: nei:l. em valle, Ott notn¡¡, (carta

rugistad a) a

•

Manoel I'inlo mionleil'o

Acham·se á "elida n'esla l.ypog'ra·
¡,Ilia impressos Ilara na¡llHls estaUs·
Hcos do mOlimento paroehinl mensal,
atOO Ileis cada caderno.

HOTEL MAROUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRA ÇA o

LOULE

Pel·luaneee ab(�l·to e optima­
DH'Ylte sen'ido este antigo e acrediLadissirno
c5labelecimento, onlJe todos os seus fregue­
us continuarão a encontrar, a par do .extre­
mo aeeio dos quartos, um ma?:nifico servic,.o
de mesa c a maxima m(')9icidade de pre�os.

:; .

----- '1
I

DO

J. Itl�Ullltll'OS lOULETANOI RUA DA CONCElÇ &.0 J\ .

LOULÉ I Esta typographia, que acaba de se installer
_=*=_ n'esta villa, está jnontada em condições de �:l--

Participa :tOS seus amicos e frcsuezes que
I tisfaz:'r a todas as encornmcnd as (ne" couro: rro-

'.

.. f .

b
.' I curnçocs, ordens (l u.andndos de pagau.ento, at-

acal�a de abrir o seu estabelecimento de m�r- testados, autoaçõcs, recrbos, quitações de foros,
cearias onde encontram um completo e vana- partieipações do casamento, enveloppes e papel
do sortido de generos de primeira qualidade, timbrados, c todos os impressos para repartições
taes como: assucar, manteiga, farinha, gene- publicas, etc.

. bra, cognac.Iicorcs c diversos artigos de quin- 1
CARTUES DE VISITA EM BRANCO

quilherias, que vende por preços reduzidos. 100--4.00 réis, 50-240, 2i)�160

NOVA MERCEARIA
-, TYPOGR,APHIA

DE

P01!?lOfi de seda e crina lH1Tét peneiras

CARTÃO DE LUTO

rii. o t --100-500 réis, 50-300, 2i)�200
N.o �-100-600 réis, 50-350, 25-250
N. o 3--100-700 réis, 60-400, �5-300
�.o 4-100-S00 réis, f10-4õO, 25-350

-*-

Garunte-se o bom cartão, a promptidão
ni tidez, por isso que esta officinn tem Loas ma­

\ chinas e typo novo.

ilTTENÇ1.0
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas de algodão, .linho, se­

da e lã, participe a todos os seus freguczes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para Yes­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhos

para fatos d'homem, fazendas lisas para ca­

pas de senhora e castorinas para vestidos, de
cujo artigo comprou um grande saldo que
vende por preços sem competencia I

Lenços de seda em todas as cores, lenços
de cach-nez de lã, em todos os tamanhos.

Lenços de malha em todos os tamanhos
qualidades, Qne vende por preços excessiva­
mente baratos.'

Pede qRe visitem o seu estabelecimento si­
tuado na rua de S. Sebastião, n.OS 68, 70
72, 74., e Largo da Barhacam, f O e i 2.

Aproveitar, flOis .

TAGUS
FUNDADA E�I 1�77

SO{:I(�DAJ)E ;lNONYIIA

de J' eS;IOHsabilidade limitada

L\llITAL 1.200:000�OOO nÊI�

BOM SOR'1'1MENTO DE GRA VAl'AS
COLLAInXHOS E PUNHOS DE nORRACHA

No estabelecimento

¡\I{�xandre ,J. N. Santos
LOUL]�

SMe em Lioboa, 1'llà da Alfandeqa, 160-1.°

Effcctua

GO ES VI

SEGUBOS TEUHESTHES
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de �:az, sobre moveis, proprledades I' estabe�,

lecimentos, em todo o reino, e

�IWUlW� Af/\IUTI�IO�
contra a\'fl1"i:1 gro�sa e particular,

'

([) agcu)(e ('ID I.euale,
Manoel Ror}rignes COl'1'êa,

------------�-

ESTE novo ,e excellente vapor, da carreira official entre Lisura, Sine� e portos do Algan'c,
sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força. maior) nos dias 1 c 16 de cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias õ e 20, para sair em 6 e ::1.

GOMES IV

ESTE j:í conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em que recebe carga. SITo ex­
cellentes as acommodações de 1.3 e 2.a "amaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passl1geirns de 3.a classe eommodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
PRBÇCS DAS PASSAGE:l>iS P.\RA LISBOA:-1." classe, 4�OOO réis; 2.a elasse, 31)000 réis; 3.a elas­

se, 2�000 réis ,

João Pereira d'Almeida,
-_----------_.

GUIA
DOS

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA 13E1I1 CONHECIDA CASA

JY.:rE�ORIA

L�RP�� ADMINl�TRATIV��

DE

SA��TOS BE�RÃO & esA
LISBOA

CONTENDO O DECRETO

DE fi DE AGOSTO DE 1892

QUE APPROVOU

.il. Gel.nema Administ.·ativa
E TODAS

As altcrações que tem sofIrido o Codigo
Administratiyo de 1886, desde a sua publi­
cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

.

Publicação util a todos os presidentes, ves
readores e secretarios das camaras munici­

paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia e cm geral a todas as pessoas que tra­
lem de negocios administrativos.

PREUO �OO BEIS
.

Pedidos [lO cdictor A. J. Rodrigues
HVA Luz SORIANO, tOO, Lo

UNICOS vendedores da machina Nle,¡¡utlu·ia, que é, sem exagero,
a. ;ne1bor machina, mais .perfeita e mais elegante de todas até hoje conhc­
croas.

Machinas pllra sapateiro, alfaiate e fazer meias, de 'varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerte gratis,
Encarrega-se de satisfazer qual que pedido cie velocipedes e hycecletes, I

para o que apresenta os respectivos cathalogos,
,

Estabelechnento e armazém de Iazendas de lã, linho, algodão e seda
.

L�ITOS DE FERRO E LAVATORIOS

LuMPANHIA D�� TABAL�� D� P�RTUGAI
N'"OS OON·OEL::H:OS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
ycnt1a_� n?s n�esmDs condições q�lC a referida companhia. Deposi1os em Allmfeira, Alte,

AmeJxldl, HolHluBHnc, PaJeme c Sallr.

r\�ERCEARIAS E DROGAS
:t'lel�¡;age:m.�, tinta�§, ��udiei.r'os, J:�logio�, lou��as, vidleOS,
perlnmaJí·ll.as� QlUllfludhelll.l3S, bljOutelQI:ltS, assue�u· e:all

ffIH\(h·ados I¡alea chá �n� café e outI·os .u··Ugos de novid.:ule.
(Especzahdade cm chá, café c chocolate) .

Grande e com¡llelo sortido em

OCUJ.JOS E LUNETAS
tIe todos os graus

ESTANClA DE MADEIRAS NACIO�AES E ESTnANGEIlUS, Por preços modJcos


